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O Grupo Copobras apresenta 
seus resultados não auditados 
do segundo trimestre de 2022.

- Copobras Participações S/A.
- Copobras S/A Ind. e Com. de

Embalagens.
- Incoplast Embalagens do Nordeste

Ltda.
- Copobras da Amazônia Ind. De

Embalagens Ltda.
- Copobras Ind. E Com. De

Embalagens Ltda.
- Araras Adm. De Bens Ltda.

www.grupocopobras.com.br



- Resultado Líquido Positivo em R$ 9 milhões;

DESTAQUES DO TRIMESTRE

Caixa de R$ 304 milhões;

Geração de Caixa Extra  de R$13,7 milhões; 

Liquidez circulante em 1,09.

Grandes Números

Receita Bruta
Receita Líquida
Lucro Bruto
Margem Bruta
EBITDA
Margem EBITDA

4T21
319
230

67
29%

40
17,4%

4T21
319
230

67
29%

40
17,4%

Grandes Números

Receita Bruta
Receita Líquida
Lucro Bruto
Margem Bruta
EBITDA
Margem EBITDA

2T22
452
302

60,7
20,1%

19,4
6,4%

2T21
400
287

74,5
26%
41,7

14,5%

www.grupocopobras.com.br Release 2T22 02

Resultado Líquido Positivo em R$ 9 milhões;

R$ 99 milhões em captações de longo prazo;
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Receita Líquida

O segundo trimestre de 2022 apresentou uma demanda mais forte em relação ao anterior confirmando nossa expectati-
va de crescimento gradual a cada trimestre, fechamos este segundo trimestre com crescimento de 5% na receita líquida 
consolidado do grupo em relação ao mesmo período de 2021.   
No segmento de Embalagens Flexíveis a receita líquida cresceu 11% quando comparado ao mesmo período de 2021. 
Após um início de ano com demanda fraca e os clientes trabalhando a redução dos estoques voltamos para o segundo 
trimestre com os volumes de Embalagens Flexíveis aos níveis normais de venda e crescimento de 14% em relação ao 
mesmo período de 2021. A linha de embalagens para PET Food, isoladamente, cresceu 5% neste segundo trimestre em 
relação ao mesmo período do ano passado. 
No segmento de Bandejas a receita líquida reduziu 12% no segundo trimestre em comparação com o mesmo período 
do ano anterior. O início de 2021 foi beneficiado pelas restrições da pandemia, enquanto em 2022 temos um cenário 
contrário com crescimento da capacidade produtiva instalada da concorrência, excesso de oferta e dificuldade nos 
repasses de preços, no entanto, no mês de junho deste ano registramos um importante crescimento nos preços o qual 
deve refletir na recuperação gradual deste segmento para o segundo semestre.
No segmento de Copos/Potes Descartáveis o crescimento da receita líquida no comparativo do trimestre foi de 29%, 
este crescimento está relacionado a um volume maior como também aos repasses de preços por conta do crescimento 
no custo dos insumos. O retorno dos grandes eventos (jogos com público, shows e festas) aqueceram o mercado deste 
segmento e nos permitiu realizar uma boa performance mesmo em um período sazonal de baixa demanda, motivo pelo 
qual reforçamos nossa expectativa positiva para o próximo semestre.

  

 

    

    

 

 

 

 







Despesas de Vendas, Gerais e Administrativas (VG&A)

As despesas de vendas, gerais e administrativas cresceram 20,8% no segundo trimestre em comparação com o mesmo 
período de 2021. Esse crescimento se deve, principalmente, as contas de frete e comissão, as quais são influenciadas 
pelo crescimento das vendas e pela inflação sobre os produtos e serviços contratados.



Lucro Bruto

O resultado Bruto da Companhia reduziu 18,5% no segundo trimestre de 2022 quando comparado ao mesmo período 
do ano passado. A redução no trimestre é observada principalmente nos segmentos de Bandejas e Embalagens Flexí-
veis, o volume menor e a dificuldade de repasse de preço por conta do aumento no custo dos insumos foram os 
principais fatores para a queda na margem bruta da companhia, contudo, no segmento de Copos/Potes temos um 
cenário diferente com crescimento de volume, preço e resultado.

A redução da margem nos segmentos de Embalagens Flexíveis e Bandejas foi de 43% e 28% respectivamente, e no 
segmento de Copos/Potes o crescimento foi de 40% quando comparado ao mesmo período de 2021.   

EBITDA

O resultado Ebitda recorrente do segundo trimestre 2022 reduziu 54% quando comparado com o mesmo período de 
2021, mas apresentou crescimento de 131% em relação ao trimestre anterior. O segundo trimestre de 2021 foi influen-
ciado positivamente pelas restrições da pandemia nos permitindo atingir um resultado acima do normal, no entanto, 
para o mesmo período deste ano tivemos um cenário diferente com baixo desempenho nos negócios de Bandejas e 
Embalagens Flexíveis. Na contramão, o segmento de Copos/Potes realizou uma boa performance com crescimento no 
resultado Ebitda quando comparado com o mesmo trimestre do ano anterior.

No segmento de Embalagens Flexíveis e Bandejas a redução foi de 81% e 57% respectivamente, e para o negócio de 
Copos/Potes tivemos crescimento de 26% em relação ao segundo trimestre de 2021.
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Despesas Financeiras Líquidas

A despesa financeira líquida do segundo trimestre de 2022 aumentou 25% na comparação com o mesmo 
período de 2021 influenciada principalmente pelo crescimento da Selic, contudo, fechamos este trimestre 
com o resultado financeiro líquido abaixo do anterior com o aumento das receitas financeiras.     

Lucro Líquido

O resultado líquido recorrente fechou o segundo trimestre de 2022 positivo em R$ 9,2 milhões. A queda em 
relação ao mesmo período de 2021 acompanha os mesmos efeitos já mencionados nos tópicos anteriores, 
no entanto, melhoramos o desempenho em relação ao trimestre anterior com a reação observada na recei-
ta de vendas e na geração de Ebitda, assim como, na redução da despesa financeira líquida.
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RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO (R$ MM) 2T21 2T22 Δ% 2021 2022 Δ%

Despesas Financeiras (29,2) (40,5) 38,7% (65,2) (79,0) 21,1%
   Juros sobre financiamentos (9,5) (17,8) 87,9% (19,0) (33,1) 74,2%
   Ajuste a valor presente (13,7) (16,5) 20,8% (27,7) (32,4) 17,1%
   Juros apropriados e juros pagos outros (2,7) (3,3) 23,9% (13,7) (8,4) -38,4%
   Despesas bancárias (2,2) (1,2) -47,0% (3,1) (2,1) -33,4%
   Outros (1,2) (1,6) 32,0% (1,7) (2,9) 69,6%

Receitas Financeiras 15,0 24,2 61,3% 28,4 40,4 42,2%
   Aplicações financeiras 1,2 4,9 309,8% 2,2 5,8 164,5%
   Juros recebidos 0,3 0,2 -18,0% 0,4 0,5 36,5%
   Ajuste a valor presente 12,4 16,9 36,3% 23,9 29,6 23,9%
   Atualização crédito PERD/COMP 0,2 0,7 234,0% 0,4 2,3 467,0%
   Outras 0,9 1,5 61,9% 1,5 2,2 43,8%

Variações cambiais e monetárias líquidas 9,7 10,7 9,9% 13,7 22,2 61,8%
   Operações de swap 1,2 4,6 279,5% 5,1 4,6 -10,7%
   Variações cambiais (0,3) (1,1) 250,3% (4,8) 3,7 -178,1%
   Variações monetárias - Partes relacionadas 8,8 7,2 -18,6% 13,3 13,9 4,2%
   Variações monetárias 0,0 0,0 0,0% 0,0 0,0 0,0%

Resultado Financeiro Líquido (4,5) (5,6) 25,1% (23,1) (16,4) -29,0%

Caixa e Capital Circulante Líquido
A companhia fechou o segundo trimestre do ano 
com capital circulante em 1,09 e caixa elevado por 
conta das novas captações. Neste trimestre tivemos 
R$ 13,7 milhões de caixa extra, sendo R$ 10 milhões 
com o não pagamento de impostos federais através 
da ação ganha do “ICMS na base do PIS/Cofins” e R$ 
3,7 milhões com Bonificações de fornecedores, além 
destes, liquidamos antecipadamente R$ 2,2 milhões 
em dívidas de curto prazo e colocamos R$ 9,8 
milhões no capital de giro com pagamentos à vista 
de fornecedores. 
Para o próximo trimestre, continuaremos utilizando 
este caixa para redução da dívida de curto prazo, 
assim como devemos realizar pagamentos antecipa-
dos a fornecedores buscando economias em despe-
sa financeira para amenizar a alta da Selic.    

Dívida Líquida
A companhia fechou o segundo trimestre deste ano 
com Dívida Líquida de R$ 194 milhões e com índice 
net deb/ebitda de 1,88x. Neste trimestre desembolsa-
mos novas operações de longo prazo no total de R$ 
99 milhões garantindo o alongamento necessário 
para as dívidas de curto prazo em 2022, com essas 
operações fechamos o semestre com “duration” da 
dívida em 1,7 anos.   A baixa performance de resulta-
do Ebitda no primeiro semestre deste ano é o motivo 
pelo qual estamos elevando nosso índice de alavan-
cagem e projetamos que ele deverá aumentar nos 
próximos trimestres, contudo, não iremos ultrapassar 
o índice de 2,5x no final do ano em relação aos cove-
nants contratados.
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Demonstrações dos Resultados – Copobras Participações
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Variações do Caixa e Dívida
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Balanço Patrimonial – Copobras Participações

     
     
     
     
     
     
     
     

     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

     

     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

     
     
     
     
     
     
     
     
     

     
     
     
     
     
     
     

     



Partes relacionadas

Detalhes do Ativo e Passivo

Neste trimestre atualizamos o saldo devedor em R$ 7,16 milhões pelo custo médio de captação de recur-
sos da companhia e não tivemos amortização, fechando o saldo em R$ 169,38 milhões. Não houve impac-
to de caixa.
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Exposição Cambial


      
      
      
      


      
      
      
      

      

      


      


A Copobras possui uma exposição passiva ao câmbio em decorrência das importações de matéria-prima, 
máquinas e das dívidas bancárias indexadas ao Dólar Americano e ao Euro, a qual é atenuada pelas exporta-
ções.    

A empresa trabalha com uma política de hedge que objetiva a proteção do caixa e não do resultado contá-
bil e contrata instrumentos derivativos para proteger as obrigações que vencem no curto prazo, contudo, 
a partir da revisão desta política ocorrida no primeiro trimestre de 2021, ficou estabelecido uma tolerância 
máxima de US$ 10 milhões de exposição cambial sem contratação de hedge para situações em que a 
gestão financeira entenda ser mais favorável.

Abaixo demonstramos o "breakdown” por vencimento destas obrigações e direitos indexados ao câmbio:

           Release 2T22www.grupocopobras.com.br 10



Faturamento
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Endividamento por Vencimento
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Onde estamos

Sérgio A. Carvalho Jr.
Diretor Vice-Presidente Administrativo
sergio@copobras.com.br

Edmilson José de Freitas
Gerente de Contabilidade
edmilson.freitas@copobras.com.br

Relacionamento com investidores

Sobre o Grupo Copobras

Fundada em 1970 a Copobras tem sede na cidade de São Ludgero em Santa Catarina, mas opera com 13 
unidades produtivas estrategicamente distribuídas no território nacional.

A empresa emprega aproximadamente 3.200 funcionários e atua nos segmentos de Embalagens Flexíveis, 
Bandejas de EPS ,Descartáveis Plásticos e Copos de Polipapel, destacando-se, como líder de mercado nos 
segmentos de  Embalagens para Indústria de Pet Food, Bandejas de EPS e Descartáveis, incluindo uma linha 
completa de produtos biodegradáveis. 

No seu processo produtivo são utilizados como principais matérias primas, as resinas termoplásticas de 
Polietileno, Poliestireno e Polipropileno cujo  suprimento é obtido, a critério da Copobras, no mercado inter-
no ou através de importações.

Suas vendas estão concentradas no mercado nacional, porém, nestes últimos anos, vem crescendo em 
exportações no segmento de embalagens flexíveis para a indústria de Pet Food. Em 2021 o crescimento nas 
exportações foi de 83%, para países como Chile, Colômbia, México, Uruguai, Paraguai e Singapura, na com-
paração com o mesmo período de 2020.

Desde 2012 a Copobras está registrada como uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, contudo tem 
por princípio a total transparência de suas informações ao mercado.
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Jaisson Corrêa Marcolino
Coordenador de Gestão e Planejamento Financeiro
jaisson@copobras.com.br

Jackeline Soethe
Analista Financeiro
jackeline.soethe@copobras.com.br 

048 3657-3000
www.grupocopobras.com.br


